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      APRESENTAÇÃO


      Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


      No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzida e preparada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


      Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém, séria.


      Cada obra tem uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


      Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, das origens dessa doutrina, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos padres da Igreja distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não se espere encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de s. João Damasceno (675-749).


      Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim, arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar este fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo, Paulus, 1988, p. 21-22).
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      INTRODUÇÃO


      Sofrônio Eusébio Jerônimo,1 personagem eclesiástico que sobressaiu por sua vida virtuosa e, mais ainda, por seus trabalhos científicos no difícil campo da Bíblia, nasceu de abastada família cristã, em Estridão, na Dalmácia, por volta de 347. Ainda muito jovem (provavelmente em 354), Jerônimo foi para Roma a fim de estudar gramática, retórica e filosofia, tendo por mestre o célebre gramático Donato, com quem aprendeu a ter extraordinária familiaridade com os clássicos latinos; de fato, mais ainda do que Cícero,2 o modelo predileto de Jerônimo viria a ser Virgílio.3


      Como costumavam fazer outros jovens, Jerônimo, quando tinha cerca de dezessete anos, começou a receber aulas de Retórica. Em seus escritos, é várias vezes mencionado Caio Mário Victorino,4 célebre professor dessa matéria e tradutor de Aristóteles,5 Platão6 e Porfírio.7


      O estudo da eloquência era regido, no século IV, por normas tradicionais, extraídas das obras dos melhores oradores romanos de outrora, sendo os modelos mais considerados M. Fábio Quintiliano8 e Marco Túlio Cícero. O primeiro era muito apreciado porque, em suas práticas judiciais e de professor, demonstrou, de modo bastante claro, ser um homem bom, sensato, muito competente e perspicaz. O segundo gozava de maior prestígio como orador.


      Como oportuno complemento do que aprendera nas aulas, em seu desejo de chegar algum dia a ser um orador de altos voos, famoso e bem remunerado, Jerônimo costumava assistir às sessões dos tribunais e do Fórum para observar de perto as atuações dos mais eminentes homens públicos.


      Porém, nem a sua dedicação aos estudos de Gramática e de Retórica nem as frequentes e forçosas relações que manteve com pessoas de diferentes índoles numa grande cidade foram capazes de fazer Jerônimo esquecer as ideias cristãs que, desde muito pequeno, foram-lhe inculcadas por seus pais.


      Atentemo-nos sobre o fato de que seus estudos não prejudicaram sua vida religiosa, não apenas não prejudicaram, como também claramente a favoreceram.


      Alguns momentos da vida, Jerônimo passou na Gália, um lugar sedutor para qualquer um que tivesse as ideias religiosas e as inclinações culturais de nosso protagonista, pois havia ali numerosas e ricas bibliotecas esperando a chegada de leitores e copistas. Na Gália, Jerônimo passou por uma das cidades mais importantes, em termos culturais: Tréveros, a cidade das maiores possibilidades e residência habitual do imperador Valentiniano;9 eram muitos os que a visitavam com o intuito de fazer fortuna, mas para o nosso jovem, um de seus maiores atrativos era o fato de que, dadas as características da cidade, a vida monástica tinha pleno desenvolvimento desde que, na primeira metade do século IV, fora ali implantada pelo grande Atanásio, bispo de Alexandria, enquanto durou o desterro a ele imposto por Constantino.10 Na opinião de muitos estudiosos, os contatos diretos que manteve com aqueles singulares homens de Deus fizeram brotar em Jerônimo os primeiros germes de sua vocação monástica.


      Nessa época, tinha por condiscípulo e amigo Rufino11 de Aquileia.


      São Jerônimo é uma figura severa, arcaica e pitoresca, ao mesmo tempo em que é um homem santo e asceta, cheio de paixão humana, de saber e de prestígio. É um homem penitente que, em uma gruta de Belém, passou seus dias açoitando-se e traduzindo a Bíblia para o latim. Jerônimo abandonara a Roma papal para refugiar-se no isolamento de uma solidão virtuosa. Era uma figura que dominava o conhecimento de três línguas (latim, grego e hebraico) e, acima de tudo, era um anticlerical de grande sarcasmo e mordacidade no momento de avaliar seu povo e os clérigos.


      Jerônimo relacionou-se com numerosos personagens da sua época, soube e escreveu de forma pouco generalizável, fundou e dirigiu alguns modos de vida monásticos absorventes, exerceu influências e suscitou as mais díspares opiniões.


      Então, segue para a cidade de Aquileia. Durante um ano, sente-se feliz vivendo com um grupo de clérigos afáveis, cultos e virtuosos, dentre eles, Rufino, Bonoso, Eusébio, o arcediago Jovino e Cromácio, futuro bispo da cidade. Era um grupo de ascetas amigos de que mais tarde, em sua Crônica, Jerônimo se lembrava entusiasmado, denominando-o “coro dos bem-aventurados”.


      Embora o motivo não seja claro, certo dia Jerônimo abandona aquele ambiente agradável. É possível que se delineasse com mais clareza em sua mente a ideia obsessiva de encontrar no Oriente um lugar retirado em que pudesse dedicar-se à vontade ao estudo e a uma vida espiritual mais intensa.


      Por volta do ano 373-374, Jerônimo decidiu empreender uma peregrinação a Jerusalém, quando foi retido por grave doença, obrigando-o a estender sua estadia em Antioquia. Aí ouviu os discursos exegéticos de Apolinário, bispo de Laodiceia, e aprendeu, a fundo, a língua grega.


      Por ocasião dessa enfermidade contraída em Antioquia, ocorreu a Jerônimo algo maravilhoso, imprevisto e estranho. Referimo-nos ao sonho que teve, ao que parece, nesse local e sobre o qual muito se escreveu. É o próprio Jerônimo quem nos narra esse sonho em sua carta à jovem Eustóquia12 (carta 22, 30), escrita anos depois com o objetivo de animá-la a empregar o tempo no estudo da Bíblia, e não em leituras mundanas, como ele próprio um dia o fizera.


      No sonho, Jerônimo era julgado e, ao ser interrogado sobre sua religião, disse ser cristão, mas uma voz o acusou de mentir, por julgá-lo ciceroniano, não cristão. Por isso foi açoitado, fazendo com que ele pedisse indulgência entre lágrimas, até que obteve clemência para que pudesse expiar seus erros e não voltar a ler escritos pagãos, profanos. Se isso acontecesse, o castigo seria fulminante, segundo a narrativa do autor.


      Muitas interpretações foram feitas em torno desse sonho de Jerônimo. O próprio Jerônimo, homem de virtude e de talento, nunca se preocupou demasiadamente com esse tipo de juramento, como se pode comprovar pelas irônicas explicações que ele mesmo dá, anos mais tarde, quando toma conhecimento de que Rufino, antes seu amigo, o chamara de perjuro e blasfemo por não ter cumprido o que prometera em sonhos, isto é, por não ter rompido inteiramente as suas cordiais relações com os autores clássicos.


      De qualquer maneira, depois desse acontecimento, Jerônimo intensificou os seus estudos de todos os temas relacionados com a Bíblia. Ali mesmo, em Antioquia, chegou a escrever um breve comentário ao texto do profeta Abdias.


      Pouco depois de escrever uma afetuosa carta a seu amigo Rufino, Jerônimo sai de Antioquia. Sente-se finalmente livre de amarras e pode pôr em prática os projetos de uma vida monástica expostos em uma carta, escrita tempos antes, ao abade Teodósio e aos demais anacoretas da Cilícia. O novo lugar em que Jerônimo estabelecerá residência fixa já fora escolhido havia muito tempo. Encontra-se na fronteira oriental da Síria, ao sul de Alepo e sudeste de Antioquia, perto da pequena Cálcis, um deserto formado por solo salífero, montanhas calcáreas e escarpadas, onde aprendeu o hebraico com um monge de origem judaica. Partiu, então, para Constantinopla, ouviu os sermões de Gregório Nazianzeno,13 entusiasmou-se por Orígenes, de quem verteu para o latim alguns escritos. Relações de amizade uniram-no, então, a Gregório de Nissa14 (381).


      Por volta de 382, Jerônimo viaja para Roma, cidade da sé católica, pela necessidade da Igreja, como ele próprio manifesta. Nesse momento, a sociedade cristã estava conturbada e desunida por causa de algumas discussões e discrepâncias lógicas no campo dogmático, e porque os bispos ocidentais, encabeçados por Santo Ambrósio,15 não viam com bons olhos, nem estavam dispostos a tolerar a excessiva independência de seus colegas orientais na forma habitual de resolver os problemas eclesiásticos.


      Jerônimo se tornou secretário e amigo do papa Dâmaso, permanecendo em Roma de 382 a 385. O papa encarregou-o da revisão dos textos latinos da Bíblia, encaminhando-o assim para seu trabalho principal, nos anos próximos. Em Roma, fez severas críticas aos abusos no clero romano (ep. 22), então foi abertamente combatido depois da morte de seu protetor (384) e tornou-se alvo de suspeitas por causa das monjas de sua amizade.


      Jerônimo, que havia acariciado por algum tempo a esperança de se tornar sucessor de Dâmaso, deixou Roma e, passando por Antioquia, se pôs a caminho dos lugares santos da Palestina. Depois viajou para Alexandria, onde esteve trinta dias com Dídimo,16 o Cego; após uma visita aos monges do deserto da Nítria, foi, em 386, para Belém, o berço da nossa fé, e começou uma gigantesca obra monástica. Lá estabeleceu-se para sempre.


      Em Belém, liberto de toda preocupação econômica graças à generosidade de Paula – sua grande amiga e irmã de fé – e inteiramente desvinculado de compromissos, pôde usar todo o seu tempo da forma que julgou mais grata ao Senhor.


      Suas ocupações eram mortificar o corpo e dedicar-se longamente à oração, atender sem abatimento os peregrinos, ensinar os autores clássicos e catequizar alguns jovens que frequentavam o monastério. A maior parte da sua atividade diária era meditar, estudar e escrever ou ditar – num estilo menos afetado do que mostrara antes – cartas de cultura ou de espiritualidade, história eclesiástica, alguns trabalhos de tema monástico, traduções e comentários da Bíblia.


      Por passar algumas decepções por monges companheiros seus no âmbito religioso, Jerônimo aprendera que o hábito não faz o monge, mas a sua autêntica e profunda imitação de Cristo.


      Jerônimo não nega que haja perigos para a alma dentro do monastério; o que afirma é que esses perigos são maiores e se multiplicam fora de seus limites, longe de companheiros e superiores exemplares, tanto que o monge não cessara de convidar muitas pessoas a ir à Terra Santa, indicando-a como lugar ímpar para viver o ideal cristão, embora não bastasse, nem fosse imprescindível isso para um bom cristão residir na terra do Senhor: “Não deve ser motivo de louvor o ter vivido em Jerusalém, mas o ter vivido santamente em Jerusalém...”


      Admiradores e/ou críticos de todas as épocas reconhecem que Jerônimo foi um autêntico monge e que, a partir de sua estada em Belém, além de praticar a ascética vida, típica de um monge, residiu habitualmente em comunidade dentro de um monastério.


      Com o auxílio de santa Paula, Jerônimo construiu três mosteiros de mulheres e outro de homens em Belém, o qual ele mesmo governou; ainda alguns albergues para peregrinos, com uma escola para estes e uma escola ligada ao mosteiro, na qual Jerônimo explicava os clássicos. Dispunha de uma notável biblioteca, que ele próprio havia organizado. Os trinta e quatro anos de sua permanência em Belém não foram, em absoluto, tempos tranquilos.


      A primeira controvérsia origenista provocou a odiosa contenda com João, bispo de Jerusalém, e a acerba inimizade com Rufino, seu amigo desde a juventude, que esteve até 397 em Jerusalém. Seguiram-se as polêmicas contra Joviniano17 (393) e Vigilâncio18 (404) e, finalmente, também a querela pelagiana19 transplantou-se para a Palestina, pela chegada de Pelágio (415). No decurso desta luta, um grupo de pelagianos incendiou seus mosteiros (416) e o próprio Jerônimo correu perigo de vida. Os horrores da migração dos povos perturbaram a tranquilidade do eremita de Belém, pois hordas dos hunos, dos montanheses isáuricos e sarracenos saqueadores ameaçaram as circunvizinhanças, obrigando-o à fuga precipitada. Conservou até o fim da vida a penetração de espírito e o ardor combativo. Jerônimo faleceu em 30 de setembro de 419 ou 420.


      Quanto ao caráter, Jerônimo era de temperamento facilmente irritável; enfermidades e severo ascetismo aumentaram essa facilidade de irritação. Para os outros, era agressivo e impetuoso, mordaz, irônico e ferino; em relação a si mesmo era suscetível a elogios, sensível a censuras, ciumento e rancoroso. Entretanto, consideram-se muitas coisas como falhas típicas da retórica e polêmica clássicas, que por isso são julgadas com maior indulgência. Mas é unânime concordar que não faltava à justiça e à caridade para com amigos e inimigos. Sem dúvida alguma, Jerônimo foi o mais erudito dos Padres latinos da Igreja, e legou uma herança insubstituível por muitos séculos ao Ocidente e à Idade Média.


      Quanto à obra aqui exposta, cabe-nos esclarecer alguns pontos para que o leitor entenda a indignação de Jerônimo para com Rufino:


      No quarto século, época à qual nos reportamos, deparamo-nos com uma grande quantidade de heresias. Os concílios que se reuniram na época para sanar dúvidas a respeito da fé deveram sua existência a essas heresias, dentre as quais podemos citar o origenismo, que se associa diretamente à elaboração da Apologia contra Rufino.


      Orígenes, de cuja doutrina acabamos de fazer menção, nasceu em Alexandria em 185 da era cristã. Tendo sua família perdido todos os seus bens, conseguiu estudar, apesar das dificuldades. Viveu em uma época em que a Igreja ainda não se havia pronunciado sobre tantas questões relativas ao dogma, pois seu corpo de doutrina ainda não se havia formado e Orígenes, com suas atividades de exegeta bíblico, sobretudo aplicando nessas atividades seus conhecimentos de filosofia grega, explicava a religião cristã utilizando a maneira grega de explicar a religião e seus mistérios, lendo alegoricamente as Escrituras da religião judaico-cristã. Entre os pontos que suscitaram discussões está a preexistência das almas. Orígenes dizia que elas haviam pecado no estado de puros espíritos e que sua entrada em um corpo mortal submetido a necessidades e doenças, sua semelhança com os animais, sua vida terrestre, tudo isso era o castigo de seus pecados. Outro ponto: a ressurreição dos mortos no dia do juízo final. Segundo Orígenes, os mortos que ressuscitarão tomarão uma figura mais etérea que os restos mortais, e receberão do soberano juiz sua recompensa ou castigo. Orígenes não acreditava, contudo, no castigo eterno, sendo, por exemplo, o diabo passível de ser alvo da redenção, a apocatástase.20 Entre outras coisas, Orígenes dizia que a semelhança do homem com seu criador cessou com o pecado, e o paraíso era, em sua visão, carregado de elementos simbólicos: as árvores eram puros espíritos, os rios, as virtudes celestes etc.


      Duzentos anos após o nascimento de Orígenes, durante os quais este era considerado a luz do Evangelho depois dos apóstolos, sua imensa obra, tida como referência para o mundo cristão, torna-se alvo de violentas discussões, vindo a ser, durante um bom tempo, causa de controvérsias, de divisões entre bispos e clérigos. Tudo começou quando Atárbio, teólogo sutil que havia tomado como tarefa combater Orígenes, resolveu ir à diocese de Jerusalém e lá, assistindo a homilias, lançou um manifesto público pelo qual denunciava a diocese de Jerusalém como foco da funesta lepra do origenismo. Esse ato desencadeou a controvérsia origenista. Na cidade de Belém, submetida à jurisdição da diocese de Jerusalém, havia um mosteiro, no qual vivia Jerônimo em companhia das senhoras Paula e Eustóquia. Na diocese de Jerusalém, dirigida por João, teve início um movimento de reação à situação que se criou a partir dos incidentes narrados acima. O monge Jerônimo desculpou-se, por escrito, acerca de sua ligação passada com a obra de Orígenes, enquanto o bispo, montado em seu orgulho, não se desculpou. Jerônimo estava na posição de quem havia traduzido, segundo depoimento de Rufino, setenta opúsculos do alexandrino Orígenes, e achou por bem desculpar-se. O bispo João de Jerusalém estava apenas preocupado em reverter a situação de dependência de sua diocese em relação à sede metropolitana de Cesareia. A esse bispo aliou-se Rufino, amigo de juventude de Jerônimo.


      Epifânio de Salamina,21 além de seu zelo pela ortodoxia que o faz dirigir-se a Jerusalém para defender a Igreja da disseminação da heresia, será o causador da dissidência entre o bispo João de Jerusalém e a comunidade monástica sediada em Belém, sob direção de Jerônimo. O fato que causou a dissidência foi a ordenação, em território sob jurisdição do bispo de Jerusalém, do irmão de Jerônimo, Pauliniano, pelo bispo Epifânio de Salamina, fato que constituiu grave usurpação das prerrogativas episcopais do bispado hierosolimitano.


      Diante disso, a amizade entre Jerônimo e Rufino fica gravemente afetada, pelo fato de os dois se colocarem cada um em grupos rivais. Em Roma, os textos de Orígenes não eram muito conhecidos, o que levou Rufino a trazer para os leitores latinos o texto grego do Tratado sobre os Princípios, o Perì Archôn.22 Jerônimo teria julgado boa essa razão se Rufino não tivesse, como alega no prefácio da sua tradução latina, limado e corrigido pontos do texto que pudessem representar dificuldade ao leitor latino, coisa que atribui Rufino às traduções que Jerônimo fez de várias obras de Orígenes.23 A menção ao nome de Jerônimo não soou agradável aos ouvidos do próprio, uma vez que tende a justificar, no julgamento de Jerônimo, às custas de sua reputação de ortodoxia, uma prática de tradução que ele não aprovava nem em termos linguísticos, nem em termos de conteúdo de fé e de dogma. A reação de Jerônimo é a publicação de uma tradução que apresenta todos os conteúdos considerados heréticos, naquele tempo, da obra Perì Archôn de Orígenes. O escândalo causado pela publicação foi o responsável pela destruição dos volumes existentes da tradução feita por Jerônimo do texto grego do Perì Archôn. Pelo texto da Apologia de Jerônimo contra Rufino podemos perceber que a tradução do Perì Archôn por Jerônimo teve por função ampliar o debate sobre as teses de Orígenes, ofertando ao público o verdadeiro teor do texto grego e conduzindo o debate aos pontos nevrálgicos da questão origenista.


      Uma vez publicada a tradução da obra Perì Archôn por Rufino, a menção aos trabalhos de tradução de Jerônimo da obra de Orígenes no prefácio dessa tradução foi o principal motivo da contrariedade ressentida por Jerônimo em relação ao ex-amigo, fato que também reforçou a hostilidade que Jerônimo já vinha sentindo em relação a Rufino. Ser considerado como alguém que altera textos de Orígenes para torná-los aceitáveis pela fé ortodoxa parecia uma falta grave para Jerônimo, e tanto mais inaceitável se a isso se acrescenta um elogio às “elegantes palavras de um personagem tão importante”.24 Em sua Apologia, Jerônimo declara ter repelido o simulacro de um panegirista e ter recusado elogios de uma boca hipócrita,25 e isso é uma alusão àquele pérfido elogio feito por Rufino, naquele “prefaciozinho”.26 A defesa de Jerônimo, empreendida por ele próprio, não é tarefa fácil pelo fato de não dispor de alguém que defenda sua causa e também pelo fato de ser a causa em si bastante complicada. É muito pouco crível que alguém que traduza várias obras de determinado autor não considere recomendável e válido o autor traduzido, que não partilhe de certa forma as ideias do autor traduzido. Ora, Jerônimo traduziu e estudou muito Orígenes, o que o coloca numa posição de fragilidade em muitos pontos. Sua saída é alegar que aproveita os métodos de exegese aprendidos com Orígenes, sem contudo partilhar suas posições teológicas.


      A obra de Jerônimo, objeto de nosso trabalho, inclui-se na luta contra o estigma de heresia. Jerônimo era considerado um santo de língua mordaz por muitos motivos, um deles é que não aguentava enxovalhos em silêncio.


      A Apologia contra Rufino faz parte de um prolongado conflito em que se digladiaram Jerônimo e Rufino, motivados pela publicação de uma tradução de uma obra de Orígenes, o Perì Archon, feita por Rufino.


      Rufino endereçou uma Apologia contra Jerônimo, acusando-o sutil e indiretamente por meio de elogios, dos quais Jerônimo denuncia a falsidade e acusa Rufino de incriminá-lo de forma cruel, sob a aparência de elogios. A resposta de Jerônimo é sua autodefesa e exposição dos elogios falsos de Rufino. No todo, a obra é instigante, pois apresenta o ser humano buscando a verdade da fé, tentando escapar das ciladas e do estigma da heresia. O estilo da obra traz a marca do calor do debate, o furor da busca da verdade, o tom de total engajamento.
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          1 As informações dadas nesta seção de capítulo foram recolhidas na obra de Altaner e Stuiber, intitulada Patrologia, citada na bibliografia.

        


        
          2 Marco Túlio Cícero foi um filósofo, orador, escritor, advogado e político romano. Cícero é normalmente visto como sendo uma das mentes mais versáteis da Roma antiga.

        


        
          3 Virgílio foi um poeta romano clássico, mais conhecido por três obras principais, as Éclogas (ou Bucólicas), as Geórgicas e a Eneida, apesar de vários poemas menores também serem atribuídos a ele.

        


        
          4 Caio Mário Victorino foi um célebre mestre de Retórica e filósofo neoplatônico em Roma, durante o Império de Constâncio II. Redigiu comentários de obras retóricas e filosóficas de Cícero e traduziu tratados de lógica de Aristóteles e a Isagogê de Porfírio, além de escritos neoplatônicos.

        


        
          5 Aristóteles foi um filósofo grego, aluno de Platão e professor de Alexandre, o Grande. Seus escritos abrangem diversos assuntos, como a física, a metafísica, as leis da poesia e do drama, a música, a lógica, a retórica, o governo, a ética, a biologia e a zoologia. Juntamente com Platão e Sócrates (professor de Platão), Aristóteles é visto como um dos fundadores da filosofia ocidental.

        


        
          6 Platão foi um filósofo e matemático do período clássico da Grécia Antiga, autor de diversos diálogos filosóficos e fundador da Academia de Atenas, a primeira instituição de educação superior do mundo ocidental. Juntamente com seu mentor, Sócrates, e seu pupilo, Aristóteles, Platão ajudou a construir os alicerces da filosofia natural, da ciência e da filosofia ocidental.

        


        
          7 Porfírio (232-304), foi um filósofo neoplatônico e um dos mais importantes discípulos de Plotino, responsável por organizar e publicar 54 tratados do mestre na obra As Enéadas, composta por seis livros. Escreveu ainda uma biografia de Plotino (A Vida de Plotino) e comentários às obras de Platão e Aristóteles. Seu livro Introductio in Praedicamenta foi traduzido para o latim por Boécio e transformou-se num texto padrão nas escolas e universidades medievais, possibilitando desenvolvimentos na filosofia, teologia e lógica durante a Idade Média. Porfírio tinha tratado de Daniel no livro XII de seu Katà Christianon. Conforme Lardet, P. (1993), p. 234.

        


        
          8 M. Fábio Quintiliano foi um escritor e retórico latino. Estudou em Roma, onde primeiro atuou como advogado. Tornou-se conhecido por ter sido professor de retórica.

        


        
          9 Valentiniano foi imperador romano de 364 a 375. Foi proclamado imperador pelo exército romano.

        


        
          10 Constantino foi um imperador romano, proclamado Augusto pelas suas tropas em 25 de julho de 306, e governou uma porção crescente do Império Romano até a sua morte.

        


        
          11 Rufino viveu praticamente no mesmo período em que viveu Jerônimo. Os dois amigos seguiram vidas paralelas e é ele, com seus escritos, o objeto desta Apologia de Jerônimo.

        


        
          12 Eustóquia era uma jovem discípula de Jerônimo que o acompanhou para o mosteiro de Belém.

        


        
          13 Gregório Nazianzeno (329-390), autor de quarenta e cinco sermões, panegíricos, invectivas, epístolas, poemas, diálogos e escritos dogmáticos. Escreveu uma obra de doutrina cristã, versando sobre a Trindade, a cristologia, pecado original e batismo, Eucaristia e santo sacrifício.

        


        
          14 Gregório de Nissa (335-394), bispo da cidade de Nissa, filósofo e teólogo. Escreveu a obra Contra Eunômio e obras sobre doutrina trinitária. É autor também de uma obra dogmática: Oratio catechetica magna (Coleção Patrística, 29), Homilias, Uma vida de Moisés etc.

        


        
          15 Santo Ambrósio (333-397), bispo de Milão, autor de escritos exegéticos, homilias, um Comentário sobre o Evangelho de Lucas, escritos morais e ascéticos, escritos dogmáticos, escritos catequéticos, discursos e cartas.

        


        
          16 Dídimo foi um teólogo da Igreja Copta de Alexandria, cuja famosa Escola catequética ele dirigiu por meio século. Diversas Igrejas Ortodoxas se referem a ele como “São Dídimo, o Cego”.

        


        
          17 A polêmica contra Joviniano consistiu em um ataque às práticas pagãs.

        


        
          18 A polêmica contra Vigilâncio se atém aos maus hábitos e defeitos de caráter deste.

        


        
          19 Dentre os pressupostos principais da doutrina herética de Pelágio, encontramos a da impeccantia, segundo a qual o homem pode existir sem o pecado, se assim o desejar, conforme o adágio: “posse hominem sine peccato esse, si uelit” (Ep. 133,1). A refutação desta heresia mobilizou-lhe muitos esforços.

        


        
          20 Ver JEANJEAN, B.(1999), p. 129-271, além de vários outros títulos do item b da bibliografia.

        


        
          21 Epifânio de Salamina (315-403), bispo de Salamina, pentaglota, autor de uma obra sobre a Trindade, a Encarnação e a Ressurreição (Panarion – caixa de remédios), contra os hereges, e cartas.

        


        
          22 Orígenes, Tratado sobre os Princípios, Paulus, 2012 (Patrística 30).

        


        
          23 Rufino, em Orígenes, Tratado sobre os Princípios, Prólogo de Rufino 2 (p. 47): “... e, quando no original encontrou alguns pontos que apresentavam dificuldade, adaptou-os e os corrigiu, interpretando-os para que neles o leitor latino não encontrasse nada que não estivesse de acordo com a nossa fé”. O sujeito desses comentários de Rufino é Jerônimo.

        


        
          24 Orígenes, Tratado sobre os Princípios, Prólogo de Rufino 1 (pág. 46).

        


        
          25 Cf. São Jerônimo, Apologia I,1 (p. 27-29).

        


        
          26 Praefatiuncula, no dizer irônico de Jerônimo, em várias ocorrências na Apologia contra Rufino.
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